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Cadastro de Ferramentas
Controle e registro completo das informações técnicas

Mapa de Custo
Preços mais fiéis e segurança nas decisões comerciais

Controle de Perdas na Produção
Relatório gerencial diário ou mensal

Controle de Estoque
Controle automático de todos os materiais 
conforme produção/faturamento

19 3826-4345   
contato@iquattro.com.br
iquattro.com.br     

Fale conosco, temos uma solução 
compatível com a sua empresa.

Sistema de Gestão Integrado para convertedores

Alcance resultados 
com controle total 
em suas mãos!

Ficha Técnica e Ordem de Produção
Informações corretas e segurança na produção 

Orçamento
Cálculo integrado, análise de possibilidades 
de produção e envio de proposta

http://www.iquattro.com.br
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ABIEA Entrevista

A HISTORIA CONTADA  
POR QUEM FEZ A HISTÓRIA
Um valioso registro relatado por 
cada presidente que passou pela 
entidade.

Umberto Giannobile
(In Memorian) 3 mandatos: 2002-2004, 
2004-2006 e 2016-2018

Umberto Giannobile ocupou a presidên-
cia da ABIEA por três mandatos! Porém 
sua história junto à entidade vai muito 
além desses seis anos. 

Sempre muito verdadeiro, Umberto de-
dicou sua energia e entusiasmo à asso-
ciação com um único propósito: promo-
ver o crescimento do setor!

Hoje, o Prêmio da entidade leva seu 
nome. Essa foi a forma que a diretoria da 
associação encontrou para homenagear 
e reconhecer sua dedicação! 

Neste episódio vamos conhecer, através 
dos filhos, Ricardo e Camila, a trajetória do 
empresário e ser humano que amava a 
vida e nos deixou em dezembro de 2020.

https://youtu.be/9juXHGbU-nE

Davidson Tomé
2 mandatos: 2006-2008 e 2008-2010

Davidson foi presidente da ABIEA por 
dois mandatos e um importante parcei-
ro durante as gestões do Sr Umberto. 

Série especial 35 anos • 2a parte

Ele trouxe para a entidade toda sua ex-
periência como empresário à frente da 
SANGAR, empresa de renome no setor 
gráfico, que Davidson comanda desde 
1985. 

Neste episódio, vamos conhecer a his-
tória da empresa e os desafios ao longo 
dos anos que participou da diretoria da 
ABIEA.

https://youtu.be/kYMJd0uts-c

Elvio Filho
1 mandato: 2018-2020

Elvio Filho foi indicado para assumir a 
presidência em 2018. Sua gestão disrup-
tiva e pautada pela renovação de con-
ceitos fez toda a diferença na história da 
ABIEA que ganhou ainda mais notorie-
dade no mercado gráfico brasileiro

Ele também relata os desafios do seu 
mandato e como a ABIEA foi relevante 
para sua trajetória empresarial!

https://youtu.be/sYslmzaeiTE

mailto:oautoadesivo%40abiea.org.br?subject=
http://www.abiea.org.br
http://www.abiea.org.br
https://youtu.be/9juXHGbU-nE 
https://youtu.be/kYMJd0uts-c 
https://youtu.be/sYslmzaeiTE
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ARTIGO

Por William D’Vas

O ano de 2022 tem se mostrado desa-
fiador para o desenvolvimento dos nos-
sos negócios em nível global. Além dos 
aumentos de custos de maneira gene-
ralizada, estamos caminhando para um 
desabastecimento de insumos. A maior 
fábrica de polpa de celulose do mundo 
(UPM Finlândia) está em greve desde o 
final de dezembro de 2021 e permanece 
até hoje na mesma situação, sem nenhu-
ma previsão de retorno as suas ativida-
des. Vale lembrar que a polpa de celulo-
se é a base para a fabricação do papel e 
todos os seus derivados. 

A pergunta que você pode fazer é a se-
guinte: “O que isso tem de ligação com 
a minha etiqueta de BOPP, Poliéster e 
Poliamida?”.

Infelizmente, muito mais do que se ima-
gina. Além de utilizarmos o papel no 
frontal das etiquetas, todas as outras uti-
lizam um liner de papel. Com o retorno 
das atividades, o fabricante deverá pri-
vilegiar os pedidos de maior relevância 
e lucratividade, deixando o nosso seg-
mento numa posição desfavorável – o 
que significa na prática falta de produto 
e aumento de preços.

Mas essa não é a pior notícia. Além da 
greve na Finlândia e os efeitos prolon-
gados da Covid-19, a Rússia está em 
guerra. Já é sabido que a Rússia é a 
grande fornecedora de energia para a 
Europa, isto é, gás e petróleo em gran-
de quantidade. Para aumentar o nosso 
“desespero”, a Rússia também tem uma 
das maiores fábricas de resina para fil-
mes no mundo. Ou seja, os aumentos e 

escassez de matéria-prima não estarão 
restritos apenas às etiquetas e aos rótu-
los de papel, mas a todos os substratos.

Teremos várias rodadas de negociação 
com nossos fornecedores e clientes para 
garantir o mínimo de margem para sus-
tentar o nosso negócio. Neste momento, 
converter etiquetas e rótulos também é 
uma campanha de guerra.

Seja como for, o futuro aponta para uma 
necessidade cada vez maior de planeja-
mento, reflexão e estudo, incluindo ges-
tão profissional dos negócios e estrutura 
enxuta para viabilizar adaptações mais 
rápidas. E cabe à ABIEA, como entidade 
representativa, seguir adiante em seu pa-
pel de defender os interesses do setor 
junto aos players do mercado. É uma luta 
de todos nós! 

2022 e os desafios do setor  
de rótulos e etiquetas

http://www.colacril.com.br
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ABIEA: 35 ANOS

Dando prosseguimento à matéria espe-
cial de 35 anos da ABIEA, nesta edição 
retomaremos a história e biografia dos 
presidentes mais recentes da associa-
ção – todos, a seu estilo e com sua vi-
são, contribuíram muito para que che-
gássemos a esta data marcante com 
muitas realizações, e muitos projetos 
ainda a serem feitos.

Umberto Giannobile  
(in memorian)

Umberto Giannobile nos deixou em 
2020, mas está imortalizado no Prêmio 
ABIEA de excelência, que passou, em 
2021, a se chamar “Prêmio Brasileiro de 
Excelência em Etiquetas e Rótulos Um-
berto Giannobile”.

Umberto esteve à frente da ABIEA em 
três ocasiões: nos mandatos 2002-2004, 
2004-2006 e 2016-2018. Irreverente e de 
opiniões fortes, apesar de toda essa liga-
ção com o setor de impressão, Umberto 
nunca imaginou, no início, trabalhar no 
setor gráfico.

Sua vinda ao setor surgiu por meio de 
um convite para abrir um negócio de 
válvulas de inox no final dos anos 70 e, 
diante da escassez de negócios, foi con-
vidado para ingressar em uma socieda-
de numa empresa de etiquetas adesivas.

“Havia apenas uma máquina de banca-
da e uma pequena máquina de batida”, 
lembra o filho, Ricardo Giannobile.

Em 1974, já sem os sócios, fundou a 
Giankoy. 

“Mas ele sempre teve o espírito irrequieto”, 
diz Ricardo. “Sempre inventava uma nova 
visão e um novo jeito de fazer etiquetas. 
Uma época, fazíamos etiquetas para fai-
xas de moto para o mercado de reposi-
ção, e, quando ele achou que o mercado 
estava saturado, mudamos de segmento. 
Ele estava constantemente atrás de mu-
danças ao longo desses quase 40 anos, 
mas, o que sempre nos diferenciou era 
fazer aquilo que ninguém faz, o que não é 
comum, não é commoditie.”

Esse jeito questionador foi fundamental 
para que ele passasse, com o tempo, a 
ser ativo na ABIEA. “Ele recebia as cartas 
de convite e começou a participar e se 
enturmar. Como era muito comunicativo 
e brincalhão, logo tinha muitos amigos”, 
lembra Ricardo.

Após uma primeira tentativa de se eleger 
presidente sem sucesso, Umberto acaba-
ria vencendo a eleição em 2002. Uma de 
suas bandeiras na época era desenvolver 
o mercado por meio da participação 
mais efetiva dos fornecedores, sobretu-
do, no que dizia respeito à qualificação. 

Como resultado, o número de associa-
dos aumentou. Outro ponto importante 
foi o investimento no informativo da as-
sociação, melhorando o visual e atraindo 
patrocinadores. 

“Ele se dedicou à ABIEA e sentia-se frus-
trado quando não conseguia ajudar 
mais”, conta Ricardo. “Sempre foi muito 
ético e rígido ao separar a empresa de 
sua participação na ABIEA. Por exemplo, 
por muito tempo, ele não nos deixava 
participar do Prêmio para não misturar 
as coisas.”

Camila Giannobile, filha de Umberto, não 
esconde a saudade e emoção ao falar do 

pai. “A gente conversa com os amigos 
dele da época de ABIEA e Abigraf, e to-
dos lembram de situações engraçadas, 
do jeito dele.”

Hoje, Camila e Ricardo são responsáveis 
por conduzir os negócios da Giankoy, 
fazendo jus à memória e ao trabalho de 
Umberto. 

Davidson Tomé (2006 – 2010)

Oriundo do segmento offset, a empresa 
de Davidson Tomé migrou paulatina-
mente para a flexografia para expandir 
sua gama de produtos. Mal podia ima-
ginar Davidson, na época, que o contato 
com a flexografia também representaria 
o início de sua trajetória na ABIEA. 

“Eu fazia parte da diretoria da Abigraf e, 
em 1993, buscávamos na flexografia a 
resposta para atender a algumas deman-
das dos clientes. Foi então que tivemos 
conhecimento da ABIEA”, lembra. 

Com auxílio do SENAI e da ABIEA, Da-
vidson iniciou os investimentos em pro-
cessos flexográficos, mas não foi apenas 
isso. Por meio de Eduardo Chede, Clau-
dio Campagnola e Gregoire Jean Chat-
ziefstratiou, ele foi convidado a participar 
mais ativamente da associação a partir 
de 2000. 

ABIEA 35 ANOS – Parte 2
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ABIEA: 35 ANOS

“Foi durante um encontro da ABIEA que 
realmente me efetivei na associação. 
Eram encontros em que você passava 
três ou quatro dias adquirindo conheci-
mento, tendo contato com fornecedo-
res, e isso me encantou”, disse. 

Mais ativo, o contato com empresários 
e fornecedores se estreitou, motivando, 
segundo Davidson, a aceitação do con-
vite para a Diretoria no mandato do Sr. 
Umberto Giannobile em 2004. 

“Em 2006 fui convidado para assumir a 
presidência, com mandato que seguiu até 
2010”, conta. “Foi muito trabalho e muita 
dedicação, com desafios como a valori-
zação do mercado de autoadesivos. Já tí-
nhamos, desde o mandato do Sr. Umber-
to, uma espinha dorsal de trabalho, que 
visava levar mais informações aos clientes 
e consumidores finais sobre o produto e 
a importância do rótulo autoadesivo, cria-
ção de um manual de qualidade e, parale-
lamente, novos projetos de preocupação 
ambiental focados em orientar os empre-
sários a lidar com a questão.”

Para finalizar, Davidson faz uma ressalva: 
“Mas, quando você está bem acompa-
nhado, qualquer desafio se torna me-
nor”, valoriza. “A importância da ABIEA 
está, além de valorizar o autoadesivo e 
promover o desenvolvimento do setor, 
no fato de sempre pensar no empresá-
rio, auxiliando inclusive juridicamente o 
setor, mantendo uma comunicação en-
tre entidades e sindicatos. É a expressão 
viva do ‘juntos somos mais fortes’.”

Elvio Filho (2018-2020)
Segundo suas próprias palavras, tornar-
-se Presidente da ABIEA nunca foi seu 
objetivo; aliás, era algo que estava longe 
de seus pensamentos. Porém, à medida 
que Elvio Filho intensificou sua atuação 
na associação, sua indicação para a pre-
sidência acabou sendo inevitável – dei-
xando como legado a quebra de vários 
paradigmas e profissionalizando vários 
setores da entidade.

“Trabalhar com etiquetas foi uma opor-
tunidade”, lembra. “Era uma época em 
que o código de barras estava em perío-

do de implantação e muita coisa cresceu 
em termos de rastreabilidade e de valori-
zação da etiqueta no processo industrial. 
Contudo, mesmo naquele período, eu 
sempre me questionava por que havia 
tão pouca divulgação sobre o setor, que 
era tão interessante, com grandes pla-
yers internacionais. Foi buscando essas 
informações que encontrei a ABIEA.”

http://www.arclad.com
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ABIEA: 35 ANOS

Elvio fala com carinho da entidade. “A 
ABIEA foi uma divisora de águas. Foi 
por meio da associação que me defini 
como empresário do setor de etiquetas, 
enxergando perspectivas e informações 
estratégicas para tomar decisões empre-
sariais. Mas jamais tinha a expectativa de 
me tornar diretor ou Presidente.”

Apesar de não ser seu plano inicial, Elvio 
notou rapidamente que podia contribuir 
de modo efetivo. “Você não precisa ser 
um megaempresário. Precisa, sim, de de-
dicação e tempo. É postura e vestir a ca-
misa da associação, como, por exemplo, 
faz a Viviane, Guido Racca, entre outros. 
Encontrei pessoas que compartilhavam 
de um sonho de trabalhar em prol de 
um segmento.”

Por meio de Umberto Giannobile, Elvio 
Filho entrou para a diretoria como tesou-
reiro, e, ao final, foi indicado como Presi-
dente. “Abri horizontes, e quis trabalhar 
para mostrar perspectivas”, disse, sem 
esquecer dos desafios. “Não foram mui-
tos percalços, mas foi necessário quebrar 
paradigmas. Por exemplo, vencer a resis-
tência dos convertedores de utilizar os 
recursos da associação, bem como trazer 
mais fornecedores para a entidade.” 

Ele ressalta, ainda, o papel de ex-presiden-
tes e seus legados. “Tivemos o Eduardo 
Chede e o Umberto Giannobile como 
presidentes emblemáticos, e acho que 
minha atuação como Presidente só foi 
possível graças ao apoio de várias pes-
soas, principalmente do José Carlos de 
la Torre, que também foi idealizador da 
ABIEA. E foi assim que seguimos adiante.”

Elvio Filho reforça algo que sempre es-
teve entre suas bandeiras quando presi-
dente. “A ABIEA é para todas as empre-
sas, do grande ao pequeno empresário.”

William D’Vas – (2020 – Presente)
O universo gráfico foi apresentado a Wil-
liam D’Vas em 2004. Com sólida forma-
ção na área de Educação e Acadêmica, 
desde então William optou por abrir es-
paço em sua carreira acadêmica para se 
tornar empresário do ramo de etiquetas 
autoadesivas e, hoje, com o Grupo Ser-
wir, divide seu tempo como diretor de 
empresa e presidente da ABIEA, entida-

de que lhe foi apresentada por Umberto 
Giannobile.

“Em 2018 eu precisei da ajuda do Um-
berto (presidente da ABIEA na época), 
que, em troca de sua ajuda, me cobrou 
para que eu me associasse à ABIEA e 
que participasse ativamente. No mes-
mo dia, recebi um e-mail e telefonema 
da Viviane com a documentação para 
que eu pudesse me associar e me con-
vocando para participar de uma reunião 
de diretoria, mesmo não sendo diretor. 
Nesta primeira reunião pude conhecer 
os diretores mais atuantes da ABIEA e o 
privilégio de conhecer o tesoureiro Elvio 
Filho, do Grupo Venture. Algumas sema-
nas depois recebi a ligação dele me con-
vidando para tomar um café. Ele queria 
apresentar o seu projeto para ABIEA e 
me convidar para participar da sua cha-
pa para as eleições que estavam próxi-
mas. Aceitei o desafio e, a partir da posse 
da nova chapa, estávamos juntos todas 
as quintas-feiras na sede da ABIEA. Foi as-
sim que tudo começou”, diz William.

Segundo ele, ingressar nesse universo 
mudou sua perspectiva sobre o merca-
do. “Me apaixonei pela causa. Por isso, 
aceitei o desafio de ser Presidente de 
2020 até 2022. E olha que desafios não 
faltam; assumi com a pandemia em cur-
so. A associação não tem fins lucrativos, 
mas tem despesas recorrentes e precisa 
manter saudável seu fluxo de caixa. Sem 
a condição de promover cursos presen-
ciais e encontros, tivemos que pensar em 

alternativas para sobreviver e não ser-
mos esquecidos. No final de 2020, com 
problemas de falta de matéria-prima 
causada pela Covid-19, fomos questiona-
dos pelos nossos associados sobre o que 
de fato estava acontecendo. Foi então 
que desenvolvemos outros caminhos de 
comunicação, realizando uma série de 
entrevistas, via ZOOM, com laminadores. 
Os fornecedores nos apoiaram muito.”

Atualmente, mais de 20 entrevistas já fo-
ram realizadas online, neste que se tor-
nou mais um canal de comunicação da 
ABIEA. “Toda a visibilidade proporciona-
da pelas entrevistas nos impulsionaram a 
promover o nosso Prêmio de Excelência 
Gráfica ao vivo pela internet. Batemos to-
dos os recordes, tanto de público, quan-
to de inscrições e arrecadações.”

Para ele, a importância da ABIEA está jus-
tamente em seu sentido de trabalhar por 
um segmento. “Todo segmento forte 
possui associação forte. E isso vale para 
empresas de todos os portes”, frisa. “En-
quanto o pequeno convertedor achar 
que não tem tempo para sair da sua 
operação e dedicar um momento do dia 
para se relacionar com outras empresas 
concorrentes e entender que ele pode 
aprender e fazer diferente na sua empre-
sa, ele está condenado ao fracasso.”

Tendo ainda nove meses de mandato à 
frente da entidade, William já prospecta 
o futuro, e deixa um recado ao próximo 
Presidente. “Acredito que tudo na vida 
precisa de um propósito. E para ser Presi-
dente da ABIEA não é diferente. Qual o 
seu propósito? Qual será o seu legado? 
Definida estas questões, vender as suas 
ideias e escolher o melhor time para exe-
cutá-las. Não é possível fazer nada sozi-
nho. E precisamos de pessoas que nos 
apoiam e que nos apontem erros. Tenho 
a melhor Diretoria já constituída pela 
ABIEA e uma parceira incrível (Viviane Ra-
facho), que acredita e apoia as nossas 
ideias, por mais absurdas que possam 
parecer. E, acima de tudo, não dê nenhu-
ma importância para o que falam. Já 
chegaram aos meus ouvidos críticas ao 
trabalho que eu e minha equipe esta-
mos realizando, faz parte! Mas continua-
mos firmes com o nosso propósito e o 
legado que queremos deixar.” 
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1o Encontro Regional

No último dia 15, a cidade de Salvador 
(BA) marcou a retomada dos eventos pre-
senciais da ABIEA. O local escolhido foi o 
Hotel DeVille Prime, situado próximo à fa-
mosa praia de Itapuã. O evento recebeu 
cerca de 60 participantes do estado da 
Bahia e proximidades.

Durante toda a tarde, os presentes tive-
ram a oportunidade de aperfeiçoar seus 
conhecimentos dentro do tema-mor 
desta edição: “Ganho de produtivida-
de na impressão de rótulos e etiquetas” 
– que abordou tecnologias e soluções 
para assegurar mais performance, com 
economia e otimização de processos em 
nosso setor, de acordo com as deman-

Salvador sedia o 1º Encontro 
Regional da ABIEA

das e tendências mais atuais.

O evento contou com palestras de impor-
tantes players do segmento: Apex Inter-
national, Avery Dennison, Etirama, 
Flint Group, Miraclon e Maxcess Bra-
sil. Contou ainda com o apoio da iQuat-
tro Sistemas, que, apesar de não ter po-
dido comparecer, fez questão de apoiar o 
evento. O CEO da Projeto Pack, Aislan 
Baer, foi o convidado especial que minis-
trou a palestra de encerramento.

“Foi um evento de altíssimo nível e para 
nós, uma alegria enorme reunir profissio-
nais tão gabaritados e trocar informações 
importantes para nosso setor. Os Encon-

tros Regionais passarão a fazer parte das 
ações da ABIEA e, em breve, divulgaremos 
a próxima edição. Afinal, tanto converte-
dores como fabricantes devem trabalhar 
juntos para o bem de nosso segmento, e 
esta é, e sempre será, nossa proposta”, sa-
lientou William D’Vas, Presidente da ABIEA.

“Trazer um evento da ABIEA aqui para 
Salvador, minha cidade, era um projeto 
antigo que conseguimos realizar! Como 
diretor regional Nordeste, estou muito 
satisfeito com o resultado e quero mais 
uma vez agradecer aos parceiros que 
acreditaram nesse projeto”, disse Elton 
Carvalho – diretor regional ABIEA e dire-
tor da Eco System. 
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SISTEMA:
O sistema de pressão hidráulica auxilia no ajuste 
de corte da ferramenta.
A pressão na ferramenta deve ser uniforme em ambos lados 
para obter um corte ideal sem danificar os batentes, 
fio de corte e contra faca.
Esse sistema é fixado no estágio de corte da máquina.
A fixação é feita através de contra-porca e o visor do 
manômetro deve ficar de frente para o operador.

O sistema de pressão é composto por:
Manipulo: Responsável por regular a pressão
Cilindros: Compartimento que aloja o sistema hidráulico
Contra-porca e fuso inferior: Responsável pela fixação do conjunto
no estágio de corte
Manômetro: Responsável por indicar a pressão aplicada
Camlock: Trava inteligente para o fuso.

Manômetro Regulador de pressão

RP-100 PRESSÃO ATÉ 100BAR

RP-200 PRESSÃO ATÉ 200BAR

1o Encontro Regional

https://www.facebook.com/MaxcessBrasil
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ARTIGO

Eudes Scarpeta 
Especialista em Gestão da Produção

Comprar matéria prima com preços me-
nores não é suficiente. O seu concorren-
te faz o mesmo. Vender no melhor preço 
possível é muito difícil. Já foi esse tempo. 
Não que você não deva fazer isso. Claro 
que deve buscar preço justo pelos insu-
mos e negociar um valor justo de venda 
pelo seu produto. Mas o ponto aqui é o 
seguinte: precisará olhar para seu pro-
cesso e ver como poderá cortar custos 
RELEVANTES. Sim, digo relevantes, por-
que muitas vezes se corta custos que 
não impactam no custo final. Aliás, mui-
to pelo contrário, economias “do palito” 
não são bem-vindas numa gestão foca-
da em resultados. Portanto, deixo abaixo 
cinco passos que acredito, irá ajudá-lo na 
gestão desses custos.

1• Entenda quais são os custos rele-
vantes do seu negócio: faça cursos, as-
sista palestras e busque informações com 
quem entende. Se você tem um sistema 

5 passos para reduzir custos na produção 
de rótulos e etiquetas

de ERP ou software de gerenciamento da 
produção, muito bem. Mas se não tem, 
vai na planilha Excel mesmo. Importante 
é o conceito e não a ferramenta. 

2• Tenha os custos na ponta do lápis: 
o ex técnico de vários times do Brasil e 
da Seleção Brasileira, Luiz Felipe Scolari 
costuma dizer: “Se tu não sabes porque 
ganha, também não saberás porque 
perde.” E ele tem razão. Você precisa ur-
gentemente saber quais são os custos 
inerentes aos processos e produtos que 
você faz para poder gerenciá-los bem. 
Vale a pena o investimento de tempo (e 
até de gente) nesse quesito.

3• Não faça a “economia do pali-
to”: Esse ditado nasceu do costume 
de alguém na cozinha acender outra 
boca do fogão, utilizando um palito já 
queimado para transferir o fogo e evi-
tar a queima de outro palito. O risco 
de queimar o dedo não justifica. Vou 
dar um exemplo: tem gente que quer 
economizar em lâmina raspadora (faca). 
Não vale a pena. Não é relevante. Pior é 
que lâminas muito baratas podem da-
nificar seu anilox! Esteja certo de buscar 
reduzir custos que são relevantes, mas 
que “protegem” ao mesmo tempo seu 
produto e processo de produção.

4• Crie KPIs que meçam o consumo 
real e estabeleça metas de redução 
de custos: os KPIs (Key Performance In-
dicator) ou ainda indicador-chave de de-
sempenho é a maneira mais justa e clara 

de acompanhamento dos custos de pro-
dução. Crie seus indicares e verá os custos 
como nunca viu antes. Exemplos de indi-
cadores na fabricação de rótulos e etique-
tas: consumo de tinta/m2 produzido; custo 
da matéria prima/m2 produzido (ou fatura-
do); kwh/m2 produzido; insumos auxiliares 
(dupla-face, facas, limpadores de anilox, 
etc)/quilo produzido (ou m2 ou metro li-
near). Custos com clichês também. Veja se 
consegue fazer um histórico e estabeleça 
metas para a equipe. Cuidado: não crie 
muitos indicadores. Menos é mais.

5• Faça reuniões mensais sobre os 
KPIs de custos: agora com as metas 
de redução de custos (e essas metas 
podem ser feitas juntos com a equipe 
preliminarmente), marque reuniões 
mensais para entrega dos resultados do 
alcance dessas metas. Crie uma rotina 
em que cada gestor da conta apresen-
tará os resultados, as justificativas para o 
alcance ou não das metas e uma peque-
na lista de ações (ou um plano simples 
de ações) para alcance dessas metas. 
Não critique ideias. Ao ajudar a equipe, 
você ajudará você mesmo como gestor 
e dará a direção correta para todos.

Gerenciar custo não está no topo da lista 
dos gestores – e isso ocorre por uma ra-
zão simples: dá trabalho. No entanto, na 
medida em que você estabelece uma 
rotina, as pessoas tomarão para si o desa-
fio de reduzir custos de maneira saudá-
vel e sem prejudicar a qualidade, lead 
time ou o processo. 

An o s
Anos

ANIVERSÁRIOANIVERSÁRIO

http://www.vitoriaribbon.com.br
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Confira!

Estamos unindo forças
para oferecer o melhor

em Transferência Térmica

JURÍDICO

A despedida por justa causa é a forma 
de punição mais grave que o emprega-
do está sujeito. Através dela que o em-
pregador atribui ao empregado uma das 
hipóteses do artigo 482, da CLT.

Contudo o primeiro aspecto a ser ob-
servado na aplicação da justa causa é 
a legalidade. Isso significa que, apenas 
a lei estabelece quais as condutas que 
permitem a aplicação da dispensa moti-
vada do empregado. E, ao aplicar a justa 
causa, o empregador deve apontar em 
qual das alíneas do artigo 482 da CLT se 
enquadra a conduta do empregado.

O segundo ponto é a imediatidade. 
Logo que o empregador tomar conhe-
cimento da prática do ato faltoso, deve 
providenciar a aplicação da penalidade. 
O ideal é que o empregado seja dispen-
sado até, no máximo, no dia seguinte ao 
do conhecimento da falta pelo empre-
gador, para evitar o perdão tácito, isto 
é, quando o empregador não atua de 
forma imediata, deixando transcorrer 
tempo razoável entre o fato punível e o 
momento da aplicação da sanção.

Todavia, em certos casos existe a ne-
cessidade de investigação por parte 
do empregador, na busca da autoria e 
da correta aplicação da penalidade (o 
procedimento de investigação deve ser 
instaurado de imediato após a ciência 
do empregador) e, com a finalização do 

procedimento, o empregado deverá ser 
dispensado.

Uma das dúvidas mais recorrentes no que 
tange à aplicação da justa causa é da ne-
cessidade ou não da gradação da pena, 
ou seja, das advertências e suspensões.

Afinal, é necessário observar a gradação 
da pena?

Para a imposição da pena máxima como 
a de justa causa é necessário que a con-
duta imputada ao empregado seja pro-
porcional à pena de despedida e que 
o ato praticado esteja previsto em uma 
das situações descritas no art. 482 da 
CLT. Neste sentido, não é obrigatório que 
o empregador emita advertências e sus-
penda aquele empregado anteriormen-
te à justa causa, no entanto, o motivo 
deve ser relevante e tão grave que tenha 
como consequência a ruptura imedia-
ta da relação formada entre as partes, a 
ponto de haver a quebra da confiança 
entre empregado e empregador.

Em casos de menor gravidade, como atra-
sos, empregado que deixa de marcar o 
ponto, faltas injustificadas, deverá ser ob-
servada a gradação das penalidades e não 
a aplicação da justa causa diretamente.

Em uma reclamação trabalhista com dis-
cussão de reversão da justa causa apli-
cada, para que seja mantida a forma da 

dispensa, a gradação das advertências e 
suspensões são importantes para com-
provar a escala crescente de medidas 
punitivas, sob pena de ferir o princípio 
da proporcionalidade entre o ato faltoso 
e a pena máxima, levando a reversão da 
justa causa aplicada.

O que é certo é que o empregador deve 
observar, no momento da aplicação da 
penalidade, a proporcionalidade entre a 
falta cometida e a pena aplicada, evitan-
do desproporção ou excesso. A adver-
tência e suspensão, por sua vez, devem 
ser atuais e imediatas ao ato faltoso.

Desta forma, a reiteração das advertên-
cias e suspensões servem como uma es-
pécie de sinalização do empregador de 
que não irá mais tolerar aquele tipo de 
comportamento do empregado, de 
modo a proporcionar ao empregado a 
correção de seus atos, além de possuir 
um caráter pedagógico e reduzir o risco 
de anulação da justa causa aplicada. 

Áretha Michelle Casarin Moreno é 
advogada trabalhista, formada pela Fa-
culdade de Direito Padre Anchieta em 2003 
(Jundiaí/SP); Pós graduada em Direito Ma-
terial e Processual do Trabalho pela Escola 
Paulista de Direito (EPD/SP); MBA em Ges-
tão Empresarial pela FGV, e Especialista em 
Compliance em Proteção de Dados pela 
FGV e LEC Legal Ethics Compliance. Profes-
sora e autora de artigos de livros.

A aplicação da Justa Causa e a  
importância das sanções disciplinares

https://pt.inkanto.com/quem-'
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JURÍDICO

A Reforma Trabalhista alterou a redação 
de artigos da CLT, dentre eles os artigos 
578 e 587 da CLT que passaram a deter-
minar: 

Art. 578. As contribuições devidas aos 
sindicatos pelos participantes das cate-
gorias econômicas ou profissionais ou 
das profissões liberais representadas pe-
las referidas entidades serão, sob a deno-
minação de contribuição sindical, pagas, 
recolhidas e aplicadas na forma estabe-
lecida neste Capítulo, desde que prévia e 
expressamente autorizadas.

Art. 587. Os empregadores que optarem 
pelo recolhimento da contribuição sindi-
cal deverão fazê-lo no mês de janeiro de 
cada ano, ou, para os que venham a se 
estabelecer após o referido mês, na oca-
sião em que requererem às repartições o 
registro ou a licença para o exercício da 
respectiva atividade.

A contribuição sindical, portanto, com o 
advento da nova Lei (Reforma Trabalhis-
ta), passou a ser facultativa.

O Supremo Tribunal Federal (STF), no 
julgamento da ADI 5794, declarou a 
constitucionalidade do artigo 1º da Lei 
13.467/2017 (Reforma Trabalhista), que 
deu nova redação aos artigos 545, 578, 
579, 582, 583, 587 e 602 da Consolidação 
das Leis do Trabalho.

Na decisão proferida pela Corte Supre-
ma, prevaleceu o entendimento dos 
ministros Luiz Fux, Alexandre de Moraes, 
Luís Roberto Barroso, Gilmar Mendes, 
Marco Aurélio e Cármen Lúcia, no sen-
tido de que “não se pode admitir que a 
contribuição sindical seja imposta a tra-

balhadores e empregadores quando a 
Constituição determina que ninguém é 
obrigado a se filiar ou a se manter filiado 
a uma entidade sindical.”

Assim, o recolhimento das contribuições 
confederativa e negocial/assistencial 
só podem ser exigidas de empregados 
filiados ao Sindicato, sob pena de viola-
ção ao direito à liberdade sindical e de 
associação, conforme art. 5º, XX, e 8º, V, 
da Constituição Federal, precedentes da 
Justiça do Trabalho e STF.

Dessa forma, as cláusulas constantes 
em convenções coletivas, estabelecen-
do contribuição em favor de entidade 
sindical a título de taxa para custeio do 
sistema confederativo, assistencial, re-
vigoramento ou fortalecimento sindical 
e outras da mesma espécie, obrigando 
não sindicalizados, é inconstitucional, 
não havendo sequer necessidade de o 
empregado não sindicalizado registrar a 
sua oposição.

Necessário, portanto, que as empre-
sas tenham especial atenção para não 
procederem ao desconto de contri-
buições sem autorização de seus em-
pregados, mormente não filiados a 
entidade Sindical. 

Camila Cotrim é advogada trabalhista, 
formada pela Faculdade de Direito de São 
Bernardo do Campo em 2006; Pós gradua-
da em Direito e Processo do Trabalho pela 
Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC/SP); Especialista em Gestão de 
Pessoas e Compliance Trabalhista pela FGV, 
Proteção de Dados pelo INSPER e Com-
pliance em Proteção de Dados pela LEC 
Legal Ethics Compliance. 

Contribuições de custeio  
ao sindicato: pode descontar?

A Reinaflex está preparando uma novi-
dade para os visitantes da ExpoPrint La-
tin America 2022, que acontecerá de 5 a 
9 de abril, no Expo Center Norte, e Flexo 
& Labels 2022, de 24 a 27 de maio, no Pro 
Magno Centro de Eventos, São Paulo. 

Além de seu portfólio de equipamen-
tos, a empresa apresentará a impressora 
flexográfica de tambor central Taurus 
com largura de 350 mm. Além do pa-
drão de largura maior, o equipamento 
conta com configuração em seis cores 
+ verniz com holografia em linha. Sua 
velocidade pode chegar a até 80 me-
tros/minuto, assegurando a produtivi-
dade que o mercado demanda, com a 
robustez dos equipamentos Reinaflex a 
que clientes do Brasil e do exterior estão 
habituados. 

Versacolor investe em 
nova tecnologia Durst
Com mais de 33 anos de mercado e 
inúmeros casos de sucesso, a Versaco-
lor coloca-se entre as empresas mais 
pioneiras em tecnologia no segmento 
de rótulos e etiquetas do Brasil ao ser a 
primeira no país a investir na nova Tau 
510 RSCi em configuração híbrida – aca-
bamento em linha com a solução ABG 
Omega 530 para acabamento, instalada 
antes e após a unidade digital. Esse é o 
terceiro equipamento Durst instalado 
na Versacolor – que realizou o primeiro 
investimento na marca em 2017 e, atual-
mente, conta com dois equipamentos 
Tau 330 RSC em operação.

Reinaflex leva 
novidade da linha 
Taurus para dois 
grandes eventos

NOTÍCIAS

Impressora Taurus da Reinaflex
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NOTÍCIAS

O modelo Tau 510 RSCi da Versacolor 
conta com padrão de cores CMYK mais 
branco. Tem suporte a larguras de mídia 
de até 520 mm, resolução de 1200x1200 
dpi com padrão de 2 picolitros para alta 
definição, e sua tecnologia de impres-
são permite cobrir até 95% da escala de 
tons especiais Pantone, um diferencial 
importante para o segmento de rótulos 
que, além de contar com a performance 
Durst para impressão industrial, também 
pode economizar no uso de cores espe-
ciais e entregar às marcas impressos de 
altíssima qualidade de cor e imagem.

Maxcess Brasil anuncia 
Américo Gamboa 
como gerente de 
vendas

A Maxcess Brasil anunciou Américo 
Gamboa como o novo gerente de ven-

das para todo o portfólio de soluções 
comercializado pela empresa no país – 
excetuando a linha de facas RotoMetrics. 

Formado em Engenharia Química, pós-
-graduado em Marketing e com MBA 
em Business, Américo possui vasta ex-
periência no segmento industrial, e, 
principalmente, em soluções de auto-
mação industrial, controle de tensão e 
alinhamento. 

“O primeiro convite da Maxcess acon-
teceu em 2019, mas, na época, não deu 
certo. Felizmente, agora, estou diante 
desse novo desafio de abrir, juntamen-
te com toda equipe, novas oportuni-
dades para a Maxcess na América do 
Sul”, diz Américo. “O objetivo é sempre 
oferecer soluções completas do início 
ao fim do processo, atendendo por 
completo os fabricantes de materiais 
flexíveis”, acrescenta.

Beontag anuncia 
aquisição da 
Scandstick e Linerless

A Beontag anunciou a aquisição da 
Scandstick AB e da Linerless AB, duas 
das principais fabricantes europeias de 
material autoadesivo para a indústria 
gráfica, com um portfólio extenso, in-
cluindo autoadesivos linerless. Com essa 
expansão, a Beontag se torna uma mul-

tinacional com escala e produção global 
de autoadesivos.

A aquisição é mais um passo na estra-
tégia de expansão da empresa, focada 
no desenvolvimento e aprimoramento 
de tecnologias de ponta no setor de 
autoadesivos, rótulos e etiquetas inte-
ligentes.

A transação agrega ao portfólio da 
Beontag soluções e materiais para diver-
sos segmentos – além dos autoadesivos 
Linerless, produtos com menor impacto 
ambiental.

Fundado em 1981, o Grupo Scands-
tick é um dos principais fabricantes 
europeus de material autoadesivo 
para a indústria gráfica. Com fábricas 
localizadas em Höganäs (Suécia), Aalst 
(Bélgica), Celje (Eslovênia) e em Mosz-
na-Parcel (Polônia), o portfólio de pro-
dutos abrange uma ampla gama de 
materiais, incluindo papéis, filmes, tér-
micos, transferência térmica e tecno-
logia Linerless, com adesivo hot melt 
e acrílico. Os negócios da Scandstick 
são construídos com base em valores 
tradicionais e serviço personalizado, 
com esforços contínuos para aprimo-
rar os serviços oferecidos aos clientes 
e parceiros.

Para saber mais, acesse: 
https://www.scandstick.se

 Tau 510 RSCi na Versacolor 

Américo Gamboa

Scandstick, adquirida pela Beontag

http://www.facebook.com/abiea.fp
https://www.linkedin.com/company/abiea-associa%C3%A7%C3%A3o-brasileira-das-industrias-de-r%C3%B3tulos-e-etiquetas-adesivas/
http://www.instagram.com/abieaoficial
https://www.youtube.com/channel/UCcdq8ctSfZp5HOcFIFoS3JA
https://www.scandstick.se/
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MERCADO

Não é de hoje que a Polpel tem seu 
nome associado à reciclagem e a práti-
cas/tecnologias ligadas à sustentabilida-
de. Uma dessas ações é o Projeto Rever – 
que atua diretamente na reciclagem dos 
liners, fechando assim seu ciclo. 

Sendo assim, as empresas do setor po-
dem fechar completamente o ciclo do 
liner e consumir papéis produzidos com 
fibras provenientes desses liners. Feliz-
mente, cada vez mais companhias estão 
abraçando essa iniciativa, a exemplo da 
SC Johnson e Loreal, as mais novas parti-
cipantes desse projeto.

A empresa é ainda parceira da Avery 
Dennison no Programa AD Circular, que 

tem como propósito construir uma eco-
nomia circular e reduzir o desperdício da 
cadeia de rótulos, através da transforma-
ção dos resíduos de autoadesivos em 
novos produtos. A própria Avery conso-
me papéis (tolha e higiênico) produzidos 
com percentual de fibras oriunda da re-
ciclagem do liner.

Em 2021, a Polpel firmou parceria com o 
Instituto Butantã e passou a recolher os 
resíduos de liners que são gerados em 
virtudes da rotulagem das vacinas pro-
duzidas pelo Instituto.

Iniciativa premiada
O foco em práticas sustentáveis também 
concedeu prêmios à Polpel que, no ano 

Projeto Rever: pioneirismo e sucesso 
no processo de reciclagem dos liners

visite nilpeter.com

Conheça a impressora FA nos Centros de Tecnologia 
da Nilpeter na Dinamarca, Estados Unidos e Tailândia

Inovação 
A automação ao alcance das mãos 

– com a nova FA

passado, recebeu o Prêmio Grandes Ca-
ses da Embalagem e Marca, numa parce-
ria com as empresas Natura e MD Papéis. 

A Natura, que envia seus resíduos de li-
ner para serem reciclados na Polpel, fe-
cha o ciclo desse material na utilização 
de fibras nas embalagens da linha EKOS, 
produzidas na MD PAPÉIS. 

Além disso, a Polpel foi finalista do 
26º Prêmio FIESP de Mérito Ambien-
tal e recebeu uma Menção Honrosa 
por sua contribuição ao desenvolvi-
mento sustentável pelo projeto “Re-
ciclagem do papel liner – Uma opção 
sustentável e o retorno da sua cadeia 
produtiva”. 

https://www.nilpeter.com/
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A revolucionária solução de 
impressão digital BOBST...
...já está disponível no Brasil!
Venha conhecer a tecnologia de impressão 
digital que está revolucionando o mercado de 
rótulos e etiquetas.
Tel: +55 11 4534 9300 
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digital

Impressão e conversão ágeis e sustentáveis em diversos substratos e 
acabamentos. Fluxos de trabalho automatizados e exclusivo gerenciamento 
digital de cores garantem a velocidade de lançamento de produtos.    
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